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VALE DO TAQUARI

Em meio ao processo de 
reconstrução das cida-
des atingidas pela maior 
tragédia natural da his-

tória do RS, a comitiva federal li-
derada pelo presidente em exercí-
cio, Geraldo Alckmin, confi rmou 
a destinação de R$ 741 milhões ao 
estado. Parte desta verba virá para 
o Vale do Taquari, região mais 
afetada. Mais recursos devem ser 
anunciados nos próximos dias.

Entre os investimentos a serem 
executados, estão a construção de 
moradias, municípios e postos de 
saúde, além da aquisição de ali-
mentos e custeio de helicópteros, 
embarcações e homens do Exér-
cito. Outro anúncio importante 
foi a prorrogação do pagamento 
de impostos para a Receita Fede-
ral e Simples Nacional, com obje-
tivo de socorrer as empresas mais 
atingidas. 

Segundo Alckmin, existem três 
desafi os a serem superados na 
região. “O primeiro era salvar vi-
das; buscar pessoas. Continua o 
trabalho hospitalar, de saúde. O 
segundo é reconstruir as cidades. 
Visitamos vários municípios. É 
impressionante a violência das 
águas. A terceira é a economia. 
Salvar o emprego. Recuperar a 
economia. Encaminhar projetos”, 
listou.

Antes da coletiva de imprensa 
na Univates, ocorrida na tarde 
desse domingo, 10, Alckmin se re-
uniu com prefeitos e também com 
empresários da região. Reivindi-
cações dos municípios e também 
do setor produtivo foram entre-
gues ao governo federal. 

União confirma R$ 741 milhões. 
Expectativa é por mais recursos
Destinação da 
verba foi anunciada 
pelo presidente 
em exercício 
durante passagem 
pela região nesse 
domingo. Primeiros 
R$ 7,4 milhões são 
repassados para 
ações emergenciais 
das Defesas Civis

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Maior 
suporte

As medidas são referenciadas 
por autoridades regionais. Mas 
ainda são consideradas insufi cien-
tes, visto que os prejuízos no Vale, 
segundo estimativas, passam da 
ordem do bilhão. Em Muçum, o 
prefeito Mateus Trojan encami-
nhou um ofício com uma série 
de pedidos a Alckmin, e ouviu a 
sinalização positiva de que have-
rá comprometimento total na re-
construção.

“Esperamos que o governo fe-
deral atenda nossas demandas. 
Apresentamos as pautas de forma 
subjetiva, mas, para entenderem o 
que mais nos angustia e o que não 
deslumbramos resultados. Num ce-
nário de catástrofe, precisamos de 
praticamente tudo. Ou nos dão esse 
suporte, ou não vamos conseguir 
superar esse momento”, salienta. 

O prefeito de Roca Sales foi o 
primeiro a conversar com Alck-
min, quando este passou pelo 
município. “Ele deixou claro que 
o governo federal irá, sim, nos aju-
dar. Se impressionou muito com o 
que está acontecendo aqui. Então, 
isso nos conforta, nos dá mais âni-
mo para trabalhar e reconstruir 
essa cidade.

Primeiro recurso

Já no domingo, 10, iniciou a li-
beração dos primeiros recursos fe-
derais ao Vale do Taquari. Tratam-
se dos R$ 5,8 milhões voltados às 
ações em Defesa Civil. Outros R$ 
1,6 milhão foram liberados on-
tem, segundo o secretário de Co-
municação Institucional do gover-
no federal, Maneco Hassen.

“Podem ser às ações de diferen-
tes tipos, como aquisição de cestas 
básicas, de produtos de limpeza, 
ou para parar aluguel de maqui-
nário, de caminhão-pipa e custeio 
de combustível. Em resumo, tudo 
o que envolve ações de urgência”, 
esclarece. 

Maneco reforça que mantém 
contato constante com os prefei-
tos da região e acredita na libera-
ção de mais verba às cidades. “É 
evidente que as áreas mais atin-
gidas estão na nossa região e na 
subida da Serra. Na proporção, 
vão receber muito mais. A gente 
sabe que ainda é insufi ciente, mas 
estamos num trabalho longo e cer-
tamente vai vir um pacote além do 
que já foi anunciado”.

Prefeito de Muçum entregou lista de reivindicações ao presidente em exercício, Geraldo Alckmin

GUSTAVO MANSUR/DIVULGAÇÃO

- 20 mil cestas básicas ao 
Vale, sendo que 5 mil foram 
entregues neste domingo;

- R$ 800 por pessoa atingida, 
pagos às prefeituras. Valor será 
depositado em duas parcelas;

- Antecipação do pagamento 
do Bolsa Família para o 
próximo dia 18;

- Antecipação do BPC para 29 
de setembro e possibilidade 
de empréstimo de um salário 
mínimo, com pagamento em 36 
vezes sem juros;

- Saque de até R$ 6,2 mil do 
FGTS, para trabalhadores que 
têm saldo;

- Kits com medicamento para 
1,5 mil pessoas, por 30 dias;

- R$ 125 milhões para a 
compra de alimentos, pelo 

Programa de Aquisição de 
Alimentos, favorecimento da 
agricultura familiar;

- Prorrogação do pagamento de 
impostos para a Receita Federal 
e Simples Nacional por 90 dias;

- Reconstrução das UBS e 
postos de saúde atingidos 
pela enchente;

- R$ 26 milhões para operação 
do Ministério da Defesa, com 
custeio de helicópteros e 
embarcações e homens do 
Exército;

- R$ 57,4 milhões do 
Ministério das Cidades, para 
reconstrução de moradias;

- R$ 185 milhões do 
Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
para reconstrução urbana dos 
municípios.

Confira as medidas
já anunciadas - R$ 1 bilhão em linhas especiais 

de crédito do Banrisul;

- R$ 20 milhões em repasses extra-
ordinários à saúde;

- R$ 300 milhões via Pronaf 
para � nanciamento de tratores, 
construção, reformas, máquinas, 
implementos, entre outros;

- Linha de crédito especial, com R$ 
100 milhões em operações para 
construção e reforma das casas;

- Nova etapa do Volta por Cima, 
garantindo recursos para famí-
lias atingidas pela cheia;

- Mutirão do IGP para refazer cartei-
ras de identidade perdidas;

- Antecipação do valor às pre-
feituras que seriam repassados 
até 2025 pela compensação de 
perdas com a redução do ICMS 
dos combustíveis;

- Criação de um QG no Vale do 
Taquari, coordenado pelo vice-
-governador Gabriel Souza, que vai 
transferir seu gabinete para Encan-
tado por tempo indeterminado.

Governo federal 

Governo estadual
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Mais respeito 
ao Rio Taquari

“Na quinta-feira 
passada, em 
meio a pior 
enchente dos 

últimos anos na região, a Coor-
denadoria Estadual de Proteção e 
Defesa Civil do Rio Grande do Sul 
completou 50 anos de fundação. 
No Vale do Taquari, porém, não 
houve celebração. As mingua-
das equipes estavam exaustas e 
poucos lembraram a importante 
data. Muitos servidores não dor-
miram entre quarta e sexta-feira. 
Em Estrela, um dos responsáveis 
sofreu com a hipoglicemia. Diante 
deste quadro, é essencial debater, 
aprimorar e melhor acompanhar o 
sistema no âmbito municipal.

A enchente da semana passada 
nos expôs ao caos. E comprovou 
que nossos sistemas de alerta e mo-
nitoramento avançaram, sim, mas 
ainda estão aquém da expectativa e 
da necessidade do cidadão. Acima 
de tudo, os mecanismos não são 

infalíveis. Foi a maior enchente em 
64 anos. E mesmo com todos os 
recentes avanços, e mesmo com 
toda a tecnologia e a nossa experti-
se regional, as seis décadas foram 
insufi cientes para nos protegermos 
de forma mais adequada contra 
as cheias do Rio Taquari. E essa 
insegurança também passa pelo 
desprezo à Defesa Civil.

Até poucos anos atrás, o serviço 
da Defesa Civil era praticamente um 
trabalho voluntário no âmbito mu-
nicipal. Ainda hoje, muitos prefeitos 
optam pela nomeação de correligio-
nários em detrimento aos profi ssio-
nais técnicos ou especializados na 
área – em alguns casos, vice-pre-
feitos ou secretários incorporam o 
cargo. O mesmo costuma ocorrer 
no Setor de Trânsito. Nos últimos 
pleitos, a maioria dos candidatos 
não fez questão alguma de debater 
sobre o tema, mesmo quando pro-
vocados. Ora por desconhecimento, 
ora por desprezo, mesmo.

- Só uma curiosidade. Na manhã de domingo, Marcelo Caumo (PP) não 
recepcionou o presidente em exercício no desembarque em Lajeado, no 
campo da Univates. E eu explico. O gestor lajeadense foi inicialmente 
barrado por falta de comunicação. Após diálogos, ele garantiu acesso, 
mas não conseguiu liberação à vice-prefeita. Decidiu ir embora. Por 
fi m, o necessário aperto de mão entre Caumo e Alckmin só ocorreu 
durante a coletiva de imprensa, à tarde. E fi cou tudo em paz.

- Na enchente de julho de 2020, muitos lembram, o saudoso colega 
Adriano Mazzarino (in memorian) foi literalmente censurado no 
Facebook após gravar um vídeo/protesto em cima da ponte do Rio 
Taquari, entre Lajeado e Estrela. Na ocasião, ele cobrava de forma 
veemente a presença do então Ministro da Cidadania do governo de 
Jair Bolsonaro, Onyx Lorenzoni. 

- Além de manter viva a ousadia e a coragem do saudoso jornalista Adria-
no Mazzarino, a lembrança acima tem um propósito bem específi co: 
refrescar a memória de quem insiste em politizar a maior catástrofe da 
história do Vale do Taquari, e botar uma pá de cal neste assunto.

- Em tempo. O anúncio de R$ 741 milhões para todas as mais de 80 ci-
dades gaúchas atingidas pelo ciclone é um alento e tanto. Mas é pou-
co ao Vale do Taquari. O nosso prejuízo é de bilhões. Aguardemos! 

- Menos mal que uma parte do Palácio Piratini se instalou em Encantado. 
A presença do vice-governador Gabriel Souza na região será muito 
importante para acelerar a vinda dos recursos.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Não é essa a causa da tragédia. 
Foi um evento atípico, eu sei. Mas 
em nada ajuda descuidar do siste-
ma. Com equipe reduzidíssima, e 
muitas vezes sem pessoas técnicas 
ou especializadas no comando, 
o sistema sofreu para receber, 
decifrar e retransmitir informa-
ções. Com equipe reduzidíssima, e 
muitas vezes sem pessoas espe-
cializadas no comando, o sistema 
não teve capacidade para cumprir 
à risca e a pleno os planos de con-
tingência. À míngua, a Defesa Civil 
municipal fez o que pode diante 
das escolhas de quem a controla. 
Que sirva de lição!”

O texto acima está entre aspas 
por um motivo muito simples. 
Apesar da foto atual, o artigo foi 
publicado em julho de 2020, logo 
após a enchente que atingiu a 
cota de 27,39 metros em Lajea-
do. E eu achei pertinente republi-
cá-lo. Aliás, eu poderia resgatar 
textos de outras enchentes, inun-
dações e enxurradas registradas 
no Vale do Taquari. Não com o 
objetivo de apontar culpados, é 
claro. Mas, sim, com o intuito de 
reforçar a necessidade de subes-
timar menos os riscos e investir 
cada vez mais na Defesa Civil 
- municipal ou regional - e nas 
ferramentas de monitoramento 
dos rios e arroios.

Boas notícias!

Um “presidente” no Vale
Não era o presi-

dente titular, todos 
sabem. E o peso de 
Geraldo Alckmin 
(PSB) é muito 
menor do que o 
peso de Lula (PT). 
Mas, e isso é uma 
opinião comparti-
lhada entre deter-
minados agentes 
públicos e privados 
do Vale do Taquari, 
talvez tenha sido 
bem melhor assim. 
Mesmo distante 
da região, Lula foi 
hostilizado por 
muitos internautas 
em comentários 
diversos nas redes 
sociais. Por óbvio, 
tais críticas – e eu 
não quero entrar 
no mérito das 
críticas – seriam 
potencializadas caso o presidente petista visitasse pessoalmente a 
região. Haveria, inclusive, a chance real de protestos e constrangimen-
tos contra o chefe da nação. No fi m das contas, foi mais harmonioso 
receber o vice, que ainda por cima levou um exemplar do Jornal A Hora 
para Brasília (foto), gentilmente entregue pelo vereador de Lajeado, 
Sérgio Kniphoff (PT).

Desta vez, não saiu barato!
Em 11 de julho de 2020, a manchete principal desta coluna foi uma 

alusão à sorte. “Saiu Barato” era o título principal do artigo. E eu também 
preciso republicar parte do texto divulgado após a enchente registrada em 
meio à pandemia da covid-19. “Ao fi m de tudo, saiu barato. Baratíssimo. 
O cenário em que muitas pessoas lutaram pela vida em meio à cheia é a 
prova da nossa falta de juízo. Inadmissível que tantas pessoas tenham 
passado por esse risco iminente de morte em pleno século 21. Com toda a 
tecnologia disponível no Brasil e mundo afora, e com tantas formas ma-
nuais de medir e antecipar a velocidade e o tamanho das cheias, o nosso 
vale sofreu um verdadeiro “7x1” do Rio Taquari. E saiu barato!”. Desta 
vez, saiu caro demais. E já contabilizamos 45 mortos.

Além da Calçados Beira Rio, a 
unidade da JBS também anuncia a 
permanência da estrutura e a reto-
mada em breve das atividades no 
município de Roca Sales. Ontem, 
o diretor da empresa de calçados, 

Roberto Argenta, participou do 
programa Frente e Verso e afi rmou 
que, apesar do prejuízo próximo 
a R$ 40 milhões, os serviços rei-
niciam em aproximadamente 60 
dias. Já o frigorífi co deve reiniciar 

a produção de forma gradual e 
a partir da próxima semana. E 
um dado importante. Só nestes 
dois empreendimentos, podemos 
calcular mais de três mil empregos 
diretos e indiretos.   



ESTADO

Representantes de as-
sociações comerciais 
e empresariais do Vale 
do Taquari participa-

ram ontem, 11, em Porto Alegre, 
de reuniões com o governo do Es-
tado em busca de auxílio ao setor 
produtivo nos municípios mais 
impactados pelo ciclone. A agenda 
na capital gaúcha começou à tarde 
e se estendeu até a noite.
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Governo do RS busca apoio do 
BNDES para socorrer empresas

Objetivo é garantir linhas de crédito emergenciais 
aos empreendimentos afetados pelo ciclone no 
Vale e em outros municípios gaúchos. Ontem, 
entidades e associações regionais levaram pedidos 
ao secretário de Desenvolvimento Econômico

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br O encontro, intermediado pela 

Câmara de Indústria, Comércio e 
Serviços do Vale do Taquari (CIC-
VT), contou com a presença de en-
tidades de Arroio do Meio, Encanta-
do, Lajeado, Muçum e Roca Sales, 
além de empresários dos setores de 
proteína animal, couro e produtos 
de limpeza e higiene. O principal 
encaminhamento foi o pedido por 
linhas de crédito emergencial.

Os líderes regionais apresenta-
ram um levantamento de perdas 
em decorrência das fortes chuvas 
e da enchente que castigou o Vale. 

Segundo o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Ernani Polo, 
a reunião foi importante para o 
Estado tomar conhecimento das 
demandas, fazer análise dos pe-
didos e estudar meios de ajudar 
sobretudo as empresas de grande 
porte.

Nos últimos dias, Polo têm 
mantido contato com o diretor 
fi nanceiro do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Alexandre 
Abreu. Conforme o secretário, ele 
tem se mostrado sensível à situa-
ção das empresas afetadas.

“Reiteramos a necessidade de 
liberação de linhas de crédito com 
bastante urgência às pequenas, 
médias e grandes empresas do 
RS. Precisamos muito disso. Ele 
se comprometeu a nos dar um re-
torno, pois conhece bem o nosso 
estado e a realidade atual”, relata.

Atuação dos bancos
Conforme Polo, o Banco Re-

gional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) já propôs a 
suspensão, por um ano, do paga-
mento de dívidas contraídas ante-
riormente por empresas da região. 
“São 2,4 mil operações que estarão 
suspensas, de empresas que foram 
realmente atingidas pelo ciclone”.

Lembra, ainda que o Banrisul 
liberou R$ 1 bilhão para ajudar ví-
timas de enchentes. “E o Badesul 
deve apresentar em breve uma pro-
posta de destinação de recursos às 
empresas impactadas”, antecipa.

Olhar de perto

A tendência é de que, nos pró-
ximos dias, equipes do BRDE, 
Badesul, Junta Comercial e das 
secretarias de Desenvolvimento 
Econômico, Fazenda e do Meio 
Ambiente e Infraestrutura devem 
ir a campo conferir de perto os lo-
cais mais atingidos. Além disso, 
novas propostas para socorrer o 
setor produtivo estão em estudo, 
segundo a secretária da Fazenda, 
Pricila Santana.

“O Estado vai concretizar, mui-
to em breve, o estorno do crédito 
relativo ao estoque. Ou seja, não 
vai ser preciso pagar imposto so-
bre a mercadoria que se perdeu. 
Também vamos isentar aquisições 
de máquinas e equipamentos, e 
também isentar do ICMS quem 
doar tudo isso. E a prorrogação da 

tributação do Simples para micro 
e pequenos já está implementa-
da”, detalha. 

Propostas da Fiergs

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) encaminhou ao secretário 
Ernani Polo sugestões para a cria-
ção de um Programa Emergencial 
de Recuperação Econômica volta-
do para a recomposição produtiva 
das regiões do RS mais atingidas 
pela calamidade climática. 

O documento, assinado pelo 
presidente da Fiergs, Gilberto 
Porcello Petry, propôs três ações 
principais. Segundo ele, essas me-
didas, junto às demais adotadas 
pelos governos estadual e federal, 
“certamente irão apressar a reto-
mada econômica regional, com 
refl exos sociais imediatos através 
da preservação de empregos e da 
renda local”.

Entre as ações, estão a arti-
culação com bancos estaduais, 
nacionais e de fomento, para o 
estabelecimento de um fundo de 
linhas de fi nanciamento para que 
as indústrias e empresas de todas 
as atividades possam investir no 
mais rápido retorno às atividades 
econômicas preservando os em-
pregos locais.

Cita também a criação de linha 
especial de crédito para o paga-
mento de salários e proposta ao 
Governo Federal de suspensão do 
recolhimento de encargos traba-
lhistas, bem como a suspensão do 
pagamento do ICMS e disponibili-
zação de parcelamento para a qui-
tação do imposto.

Prejuízos no campo

Presidida pelo deputado Elton 
Weber (PSB), a Frente Parlamentar 
da Agropecuária Gaúcha da 
Assembleia Legislativa do Estado 
reúne hoje, a partir das 8h30min, na 
câmara de Lajeado, sindicatos de 
trabalhadores rurais e representantes 
de 23 municípios atingidos pelas 
enchentes. 

O objetivo é apontar as 
necessidades dos agricultores 
familiares tanto em nível federal 
quanto em âmbito estadual. 
Segundo Weber, “está muito claro 
a urgência de recursos e linhas de 
crédito subsidiadas para medidas 
que permitam retomar o trabalho 
nas unidades produtivas, como 
reconstrução de galpões, compra 
de máquinas e implementos e 
reposição de animais”. Encontro de líderes locais com 

representantes do Piratini 
buscou alinhar estratégias 

para recuperação de 
empresas atingidas

Força das águas do Rio Taquari destruiu área central de Roca Sales. Cenário não é diferente em Muçum

DIVULGAÇÃO

ALEXANDRE FARINA
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Relatório de perdas

Pecuária e produção 
primária:

29.356 animais mortos, incluindo 
bovinos de corte e de leite, suínos 
e aves;

Perda de 370 caixas de abelhas e 
35,5 toneladas de peixes;

Prejuízo para 346 produtores;

Mais de 327 mil litros de leite 

não coletados, afetando 813 
produtores;

Perdas signifi cativas na produção 
de grãos, frutas, olericultura e fumo; 
Milho e trigo com grandes áreas 
afetadas;

Prejuízos na fruticultura, incluindo 
laranja e uva. Também o fumo e 
olericultura foram atingidas.

Pastagens:
1.880 hectares de pastagem 
nativa afetados

10.730 hectares de pastagem 
cultivada prejudicados

50 hectares de silagem perdidos

35,5 mil pés de eucalipto 
perdidos

1.022 produtores prejudicados

Infraestrutura e 
comunidades locais:

Pelo menos 50 municípios 
prejudicados;

Perdas em 4,4 mil quilômetros de 
estradas vicinais;

Problemas no escoamento da 

produção em 197 comunidades.

Produtores rurais  
contabilizam perdas 
e clamam por atenção

1.192 casas

621 galpões

12 armazéns

116 silos

25 estufas de fumo

25 estufas/túneis plásticos para 
horticultura

128 açudes (piscicultura/
irrigação)

53 aviários

45 pocilgas

DÍVIDAS:
Renegociação dos contratos do 
Pronaf e Pronamp com 50% de 
rebate, 3 anos de carência e após 
10 parcelas fi xas anuais.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Implantar o Programa 
de Assistência Técnica 
e Extensão Rural por no 
mínimo 3 anos, formada com 
equipe multidisciplinar das 
áreas médicas, psicologia, 
administração, biologia 
e ambiental, além das 
convencionais agrárias e sociais.

Carta aos governantes
Os pedidos dos 
agricultores se 
sustentam em:

CRÉDITO:
Linha: Pronaf Especial 
Reconstrução. Valor: Até R$ 50 
mil por família. Prazo: 10 anos 
para pagamento e 3 anos de 
carência.
Linha: Pronamp Especial. De R$ 
50 mil até R$ 100 mil por família. 
Prazo: 10 anos para pagamento 
e 3 anos de carência, com taxa 
de juros de 1% ao ano.

HABITAÇÃO:
Implantar o Minha Casa Minha 
Vida especial para reconstrução 
de moradia para os agricultores 
atingidos. Liberação imediata 
e sem burocracia por meio 
de entidade de agricultores 
familiares já credenciadas. Incluir 
todas as famílias no faixa 1, 
independente da renda.

Agricultores atingidos 
pela enchente 
reivindicam acesso a 
crédito, revisão das 
dívidas, verba para 
habitação e serviços 
de assistência técnica 
e de saúde

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Os impactos da enchen-
te mais destruidora da 
história do RS interfe-
re sobre a produção de 

alimentos. Enquanto as defesas 
civis da região elaboram os laudos 
técnicos da calamidade, agriculto-
res contabilizam os prejuízos, tan-
to nas lavouras quanto pela morte 
das criações.

Conforme o coordenador re-
gional do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais (STR), Marcos 
Hinrichsen, ainda não se tem a 

Lavoura de trigo da família 
Brentano, em Arroio do Meio, 
estava no estágio de colheita. 

30 hectares perdidos 

GABRIEL SANTOS

Danos

real noção do quanto a enchente 
trouxe de destruição. 

De acordo com ele, toda a ca-
deia da produção de alimentos 
foi prejudicada. “Muitos animais 
morreram. Ainda não temos nem 
ideia do quanto. Estamos na etapa 
de levantamento de dados. Mas 
podemos afi rmar, vai levar bastan-
te tempo para voltarmos ao ritmo 
produtivo de antes”, disse em en-
trevista à Rádio A Hora 102.9.

Relatório preliminar da Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Rural (SDR) contabiliza quase 30 
mil animais mortos pela enchente, 
com mais de 350 agricultores pre-
judicados.

Na cadeia leiteira, pelo menos 
327 mil litros não foram coleta-
dos, com um total de 813 produto-
res lesados. No geral, são quase 11 
mil propriedades atingidas pelo 
desastre, com a identifi cação de 
pelo menos 200 comunidades.

Estimativas 
de prejuízos

Os dados da SDR avaliam in-
fraestrutura, a produção primária, 
a pecuária e as pastagens nas re-
giões atingidas pela enchente da 
semana passada. O documento foi 
elaborado pela Emater/RS-Ascar . 
Destaca-se o impacto signifi cativo 
nas culturas de milho e trigo, que ti-
veram grandes áreas prejudicadas 

e alto volume de produção perdido.
Na fruticultura, cultivos como 

laranja e uva sofreram perdas 
consideráveis. A olericultura e a 
produção de fumo também foram 
atingidas. No total, 1.616 produto-
res tiveram perdas na produção de 
grãos, 88 na fruticultura, 2.691 no 
fumo e 198 na olericultura.

Na região de abrangência do 
Escritório Regional da Emater/
RS-Ascar Lajeado, a mais severa-
mente afetada devido à cheia do rio 
Taquari, o setor de turismo rural, 
que desempenhava um papel im-
portante na região, sofreu perdas 
signifi cativas devido aos danos na 
infraestrutura e nas paisagens na-
turais inundadas.

Pedido às 
autoridades

Dirigentes do Movimento dos 
Pequenos Agricultores (MPA) en-
tregaram ao presidente em exer-
cício, Geraldo Alckmin (PSB), e 
ao governador Eduardo Leite, um 
documento com pedidos emer-
genciais para atender quem per-
deu plantações, animais, casas e 
demais infraestrutura produtiva 
durante a tragédia.

As reivindicações passam por li-
nhas de crédito para reconstrução, 
renegociação de dívidas, progra-
ma especial de habitação e mais 
recursos para assessoria técnica e 
também de saúde.
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Após enchente, mais de 30 
escolas estão sem aulas
Com estruturas 
comprometidas e perda 
de equipamentos, 
como computadores, 
mobiliário e 
documentos, escolas de 
diversos municípios da 
região não têm previsão 
de retomar as atividades

VALE DO TAQUARI

As aulas nas escolas atin-
gidas pela enchente vol-
tam aos poucos à sua 
normalidade. O atendi-

mento foi suspenso desde a última 
terça-feira, 5. Porém, algumas se-
guem completamente interditadas 
devido à gravidade da situação 
com estruturas comprometidas e 
perda de equipamentos eletrôni-
cos, mobiliário, documentos e ma-
teriais escolares. 

Na cidade de Encantado, as 
aulas permanecem suspensas até 
quarta-feira, 13. Já no município 
de Muçum, três das cinco escolas 
foram danificadas pela enchente 
e estão fechadas por tempo inde-
terminado. A prefeitura de Roca 
Sales comunicou que todas as 
escolas permanecem com seu re-
torno temporariamente suspen-
so, em vista que os espaços que 
não foram atingidos, estão sendo 
utilizados como refúgio para de-

sabrigados.
No município de Bom Retiro 

do Sul, a EMEF Genny de Souza 
da Silva teve o seu primeiro andar 
completamente invadido e danifi -
cado pelas águas causando a sus-
pensão das aulas por tempo inde-
terminado. O retorno depende da 
liberação da equipe técnica que 
inspeciona o prédio.

Em Cruzeiro do Sul, cinco esco-

completamente atingidas e tive-
ram perda total de móveis e mate-
riais pedagógicos. De acordo com 
o município, não há locais dispo-
níveis para realocar esses alunos, 
pois os espaços são usados para 
abrigar as famílias que perderam 
suas casas durante a enchente.

Em Estrela, das escolas afeta-
das no município, 16 retomam as 
atividades nesta terça-feira, 12, e 
cinco delas permanecem fechadas 
devido à necessidade de recons-
trução. 

Já em Taquari, todas as escolas 
estão funcionando normalmente.

Sem previsão 
de retorno

Em Lajeado, as escolas da rede 
municipal de ensino voltaram a 
funcionar nesta segunda-feira, 
11, com exceção da EMEI Risque 
e Rabisque e do Projeto Vida São 
José, onde as atividades seguem 
suspensas. “Os dois prédios foram 
seriamente danifi cados e ainda 
não há prazo para retomada das 
atividades nestas escolas”, infor-
mou a secretária de Educação de 
Lajeado, Adriana Vetorello.

Outra escola que não tem previ-
são de retorno é a Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Fernan-
des Vieira. Tudo o que estava no 
primeiro andar do colégio foi per-
dido, como computadores e chro-
mebooks, mobiliário, cozinha, 
arquivos, documentos e históricos 
escolares. 

Além disso, a enchente danifi -
cou o assoalho de madeira. A es-
cola já aguardava por obras desde 
a cheia de 2020, quando a água 
também invadiu as salas de aula e 
danifi cou a estrutura. Agora, não 
há mais condições de uso dos es-
paços. E a obra já espera três anos 
para sair do papel.

Diante da situação, não há pers-
pectiva de retomar as aulas na 
escola antes das próximas duas 
semanas. Enquanto isso, a equipe 
diretiva e professores trabalham na 
limpeza do espaço e iniciam o pla-
nejamento de onde realocar as três 
turmas que tinham aula no primei-
ro andar. Estes estudantes devem 
fi car em alguma sala disponível no 
segundo pavimento ou no ginásio 
de esportes de maneira provisória.

“Por enquanto não temos nem 
cozinha para ofertar um lanche ou 
uma comida quente para os alunos. 
E como atendemos crianças em si-
tuação de vulnerabilidade, muitas 
delas dependem da escola para ter 
o que comer. E a maioria da nossa 
comunidade escolar também teve 
as suas casas atingidas e está abri-
gada nos pavilhões”, conta a dire-
tora Rosangela Petter Mello.

Em meio ao processo de ainda 
tentar assimilar o que aconteceu e 
cobrar do Estado agilidade no pro-
cesso para executar a obra, a dire-
tora lembra que a data do 11 de Se-
tembro é mundialmente lembrada 
pelo atentado às Torres Gêmeas, 
nos Estados Unidos. “Para alguns 
é uma data triste. Mas pra gente 
será um marco zero, a data do nos-
so recomeço”, projeta a diretora.

Maira Schneider 
mcs.schneider@gmail.com

Bianca Mallmann
Colaboração

las continuam sem aula e quatro 
delas sem previsão para retor-
narem às atividades, pois foram 

Instituições da rede 
estadual estão entre 
as mais atingidas 
e com maiores 
di� culdades em 
retomar atividades

FOTOS BIANCA MALLMANN
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Número de vítimas da enchente 
no Vale do Taquari sobe para 45

Desses, 36 estão 
identificados. 
Em Lajeado, três 
corpos aguardavam 
identificação, entre 
eles, duas crianças

VALE DO TAQUARI

A contagem de óbitos em 
decorrência da enchen-
te registrada na última 
semana já chega a 49 

mortes no Rio Grande do Sul. No 
Vale do Taquari, são 45 vítimas. 
Os registros mais recentes são os 
corpos de duas crianças, que estão 
no Departamento Médico Legal 
(DML) de Lajeado.

Uma das vítimas, um bebê, que 
aparentava ter 1 ano de idade, 
foi encontrada por populares em 
Bom Retiro do Sul neste domingo, 
10. O corpo estava a cerca de 100 
metros da estrada, em uma área 
que foi inundada pela enchente. O 
outro cadáver seria de um menino, 
de cerca de 10 anos, encontrado 
em Roca Sales.

Além dessas duas vítimas, o 
DML também trabalha na iden-
tificação de um cadáver de uma 
mulher, localizada em Colinas 

neste domingo. Algumas vítimas 
seguem sem identificação.

Velório coletivo
Nove das 16 vítimas da enchen-

te encontradas em Muçum foram 
veladas nesse sábado, 9. O veló-
rio coletivo ocorreu no Ginásio 
Municipal da EMEB Esperança, 
em Vespasiano Corrêa. Após a ce-
rimônia, os sepultamentos ocor-
reram em cemitérios de Muçum, 
muitos afetados pela ação das 
águas.

Após velório coletivo 
em Vespasiano Corrêa, 

vítimas de Muçum 
foram enterrados nos 

cemitérios danificados

ALDO LOPES

Cruzeiro do Sul – 5*

Vítimas da enchente no Vale    MUÇUM – 16 mortes

ROCA SALES – 13*

LAJEADO – 5*

CRUZEIRO DO SUL – 5*

IMIGRANTE – 1

ESTRELA – 2

COLINAS – 1*

*BOM RETIRO DO SUL – 1*

Macximiliano Ricardo Pietta (46)

- Vagner Lourenzi (43)

- Joeci Maria Felicetti

- Claire Bonatto (87)
- Claudiomiro Luís Trindade (52)
- Danilo Lourenzi (71)
- Evandro Bertoldi (67)
- Jenecilde de Freitas (52)
- Hedy Cattaneo (87)
- Leonardo Menegildo (43)
- Sueli Baldo Pereira (84)
- Zilda Bonatto Amaral (91)

*O corpo de uma mulher, 
em torno dos 65 anos, 

foi encontrado na localidade de 
Fazenda Lohmann 
neste domingo, 10. 

Também há o corpo de 
uma criança de 10 anos. 

A família Henning 
(Deisy e os filhos Larah e Lincon) 

seguem desaparecidos.

- Maria da Conceição Alves da Silva
- Vitor Hugo Pereira (48)
- Yasmin Armani Bieleski 
(1 ano e dez meses)
- Miguel Armani Bieleski Júnior 
(3 meses)

- Angelomar da 
Silva Marques (73)

*Dos cinco óbitos, a única vítima 
identificada é Angelomar, que foi 

encontrado no dia 7, no bairro 
Glucostark. Conhecido como 

Anjo, era irmão do ex-vereador de 
Cruzeiro do Sul, Ubirajara da Silva 
Marques, o Bira. Ele foi sepultado 

na sexta-feira, 8, no Cemitério 
Municipal  de Cruzeiro do Sul.

*O corpo de uma mulher foi 
localizado por equipes de busca 
e voluntários no domingo, 10. O 
corpo é um dos que está no DML 
de Lajeado para identificação. No 
sábado, um outro corpo também 
foi encontrado em Colinas, mas 
a suspeita era de que se tratava 
de um cadáver de um cemitério, 
arrastado pela força das águas.

Edi Tietz (77)

- Moacir Engster (58)

- Zenaide Bueno (49) 

*Ainda sem identificação, o 
corpo de um bebê foi encontrado 

no interior do município.

Álvaro Pietta (75)

- Sérgio Zilio (66)

Waldir Conzatti

Beatriz Maria Pietta (72)

- Sebastião Nunes de Oliveira (60)

Marno Olivo Spellmeier (77)

- Adila Weiriche
- Carlos Alberto Tremarin (64)
- Dulce Schaffler (81)
- Doracy Reis de Oliveira (86)
- Eurico Ernesto Schaffler (77)
- Gervazio Zanchetti (90)
- Helena Orthenila Bonzanini
- Maciel Tonini de Souza (33)
- Vilmare Santiago (50)

*A casa da família Bieleski foi 
tomada pelas águas. O pai, 

Miguel Bieleski, sobreviveu, mas 
a mãe, Ariel Armani, continua 

desaparecida. Um outro corpo foi 
encontrado em Lajeado, no dia 6, 

na rua Pedro Ruschel Sobrinho, 
bairro Carneiros, que segue 

sem identificação.

No vale, já são 45 mortes
confirmadas

No Rio Grande 
do Sul, chega a 

49 óbitos
em decorrência
da enchente
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Autoridades apostam em força-tarefa 
para encontrar desaparecidos

VALE DO TAQUARI

As buscas pelos desapa-
recidos após a históri-
ca enchente da semana 
passada ganha força em 

algumas localidades. Em Colinas, 
dois corpos foram encontrados ao 
longo do fi m de semana e as auto-
ridades trabalham com a possibi-
lidade de mais ocorrências. O mu-
nicípio não registra desaparecidos, 
mas a prioridade é encontrar pes-
soas de Muçum e Roca Sales.

No fi m de semana, grupos do 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina e dos Bombeiros 
Voluntários de Imigrante e Coli-
nas (Imicol), Nova Petrópolis e Pi-
cada Café atuavam nas buscas. Já 
nessa segunda-feira, os trabalhos 
receberam o apoio de soldados 
do Exército Brasileiro (EB). São 
pelo menos oito pontos de moni-
toramento na cidade, com maior 
concentração de entulhos levados 
pela correnteza do rio.

O primeiro corpo foi encontrado 
na tarde do sábado, 9, próximo à en-
trada da cidade, às margens da ERS-
129. Se tratava de uma morte não 
relacionada à enchente. De acordo 
com a equipe de resgate, existe a 
possibilidade de ser uma pessoa 

Com uso de cães 
farejadores e união de 
esforços entre diversas 
corporações, ritmo 
aumenta na busca por 
pessoas que fi caram 
incomunicáveis após 
enchente. Defesa 
Civil estadual trabalha 
com o número de 46 
desaparecidos

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

e Roca Sales veio parar na parte 
baixa do Vale”, diz.

Divergência
de informações

Conforme a Defesa Civil esta-
dual, são 46 os desaparecidos: 8 
em Lajeado, 8 em Arroio do Meio 
e 30 em Muçum. A última atua-
lização foi publicada às 18h da 
segunda-feira, 11. No entanto, al-
guns dados disponibilizados pelos 
municípios apresentam divergên-
cias. Estrela, por exemplo, possui 
duas pessoas que seguem incomu-
nicáveis desde o início da semana 
passada.

sepultada no cemitério de Muçum, 
destruído com a força das águas.

O segundo corpo, de uma mu-
lher, foi localizado nas imediações 
do limite com Roca Sales, em Li-
nha Lohmann, já no domingo, 10. 
Não há confi rmação da identidade 
ou origem, mas com óbito possi-
velmente causado pela cheia. Os 
corpos de duas crianças também 
foram encontradas, uma em Bom 
Retiro do Sul, outra em Roca Sa-
les. Os corpos estão no Instituto 
Médico Legal (IML), em Lajeado.

Cães farejadores foram utiliza-

Cidade Desaparecidos    
Muçum 30    
Arroio do Meio 8    
Lajeado 8 
Fonte: Defesa Civil do RS

Desaparecidos no Vale

dos em parte dos trabalhos, para 
vasculhar as inúmeras pilhas de 
entulho, profi ssionais do Corpo de 
Bombeiros utilizaram drones e um 
helicóptero sobrevoou o perímetro 
do Rio Taquari, para tentar iden-
tifi car algo. O trabalho terrestre 
também é feito por equipamentos 
como retroescavadeiras, que fa-

zem a movimentação nos locais 
com escombros.

No domingo foi descoberto sob 
as montanhas de resíduos um ca-
minhão carregado com combus-
tível, o que impressiona a coman-
dante dos Bombeiros Voluntários 
Imicol, Caroline Hauschild. “Pa-
rece que toda a cidade de Muçum 

Diversas corporações de 
bombeiros militares e civis, 
além de voluntários, atuam na 
busca por desaparecidos

DIVULGAÇÃO



Mortos  - 1
Desabrigados - 509
Desalojados - 1,3 mil

Total de afetados - 22,9 mil

  Danos materiais

Residências danifi cadas - 990 
Residências destruídas - 110
Unidades de saúde - 3 Danifi cadas

Escolas - 8 danifi cadas

Prédios públicos comunitários

6 Danifi cados

Prejuízo total

R$ 435 milhões

Mortos - 14
Feridos - 150
Enfermos (pessoas que 
desenvolveram patologias em 

decorrência do desastre) - 100
Desabrigados - 150
Desalojados - 3 mil
Desaparecidos - 30

Total de afetados - 3,4 mil

 Danos materiais

Residências danifi cadas -

1,2 mil

Residências destruídas - 50

Escolas - 3 danifi cadas

Prédios públicos comunitários -

3 Danifi cados

2 Destruídos

Prejuízo total

R$ 750,7 milhões
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Prejuízo na região alta 
passa dos R$ 1,1 bilhão

Relatório de Encantado e Muçum detalham 
perdas após pior tragédia natural da história 
do Rio Grande do Sul

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Duas das três cidades 
mais atingidas pela en-
chente do Rio Taquari 
na semana passada 

fi nalizaram o Formulário de In-
formações do Desastre (Fide) do 
Sistema Nacional de Proteção e 
Defesa Civil (Sinpdec). Encantado 
calcula pelo menos R$ 437,6 mi-
lhões de prejuízo. Em Muçum, os 
dados apontam mais de R$ 750,7 
milhões. Juntas, as cidades tiveram 
mais de R$ 1,1 bilhão em perdas.

Para além dos números, o do-
cumento também detalha os im-
pactos em termos de difi culdades 
impostas para serviços públicos 

Em Muçum, prédio na rua 
Taquari está condenado. Pelo 

relatório da Defesa Civil, há 
mais de 1,2 mil habitações 

dani� cadas

ALDO LOPES

Números do desastre
Muçum Encantado

documento faz parte do processo 
burocrático para os governos lo-
cais conseguirem liberação de re-
cursos do Estado e da União.

Reconstrução 
das cidades

Na tarde de ontem, prefeitos, se-
cretários de Estado e representan-
tes da Univates se reuniram para 
traçar estratégias voltadas para 
análise dos prejuízos e recons-
trução das infraestruturas dos 
municípios, tanto em termos de 
estradas, rodovias, quanto de re-
sidências, comércios e empresas.

Coordenadora de Relações Ins-
titucionais da universidade, Cintia 
Agostini, conta que era necessário 
ouvir as particularidades de cada 
região afetada. “Não conhecemos 

as realidades, a enchente atingiu as 
comunidades de formas diferentes.

Como encaminhamento, fi cou 
defi nida uma articulação pela Se-
cretaria de Meio Ambiente para 
agilizar a retirada de entulhos das 
áreas afetadas. Por parte da Se-
cretaria de Serviços Públicos, será 
organizado um Grupo de Trabalho 
com os engenheiros para avalia-
ção das moradias.

Neste sentido, a Univates se 
comprometeu em apoiar com a 
busca de engenheiros voluntários 
para atuarem nas habitações afe-
tadas. A equipe será supervisio-
nada pelo estado para garantir a 
qualidade das intervenções.

Em curto prazo, frisa Cintia, é ne-
cessário projetos construtivos rápi-

dos, para garantir moradia às famí-
lias atingidas. “Por mais que se tenha 
o aluguel social, não tem casa para 
todos. É preciso garantir o quanto 
antes locais às pessoas viverem.”

No segundo momento, o grupo 
de autoridades e técnicos pretende 
elaborar projetos de longo prazo 
para melhorar a qualidade das 
moradias e repensar as cidades. 
Inclusive com elevação das cotas 
de enchente para evitar incidentes 
graves como o da semana passada.  

básicos, como atendimento em 
saúde, saneamento básico, comu-
nicações, transporte, distribuição 
de combustíveis entre outros.

A maior cidade da região alta, 
Encantado, contabiliza um óbito 
e cerca de 22 mil pessoas afetadas 
de alguma forma pelo fenômeno. 
Foram mais de 1,1 mil residências 
atingidas, 200 estabelecimentos 
comerciais e diversas indústrias.

Em Muçum, foram pelo menos 
14 mortes confi rmadas, com 150 
pessoas feridas. Ainda há 20 de-
saparecidos e milhares de desabri-
gados. A força da correnteza do rio 
destruiu 50 residências e danifi -
cou outras 1,2 mil.

Roca Sales, outro município 
muito impactado pela enchente, 
ainda elabora o diagnóstico. Esse 

CINTIA AGOSTINI
COORDENADORA DE RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS DA UNIVATES

Por mais que se tenha 
o aluguel social, não 
tem casa para todos. 
É preciso garantir o 
quanto antes locais às 
pessoas viverem”

Imigrantes contam com ajuda de tradutor em alojamentos
Sem a fl uência no português, estrangeiros contam 
com a ajuda do haitiano Widmaer Jean, 33

LAJEADO

Mais de 150 imigrantes, de di-
ferentes nacionalidades, estão de-
salojados em Lajeado, depois da 
enchente de terça-feira. Um deles 
é o haitiano Widmaer Jean, 33, 
que mora na região há nove anos 
e trabalha na assistência social do 
município.

Para muitas famílias do Haiti, 

Jean também é um porta-voz. É 
ele quem faz a tradução do criou-
lo, língua falada por muitos imi-
grantes, para o português. Para 
ele, muitos não têm o costume de 
acompanhar as notícias da cidade 
e, por isso, foram pegos de surpre-
sa pela enchente. 

“Lidar com as minhas coisas e 
com a de outros imigrantes não é 
fácil, mas eu tento dar conta. Mas 

temos uma equipe boa na prefeitu-
ra, que ajuda muito na comunica-
ção”, comenta. 

Jean estima que cerca de 50 fa-
mílias haitianas tenham sido atin-
gidas só em Lajeado. “A gente vem 
sempre procurando por uma vida 
melhor, meu foco é esse.”

Jean auxilia 
imigrantes 

desabrigados em 
Lajeado

DIVULGAÇÃO
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O que estão compartilhando: vídeo em que uma mulher diz
que as doações às vítimas da enchente em Lajeado (RS) não
foram liberadas para distribuição à população pois deveriam

Notícia Estadão / Estadão Verifica

É falso que doações
tenham sido suspensas
em Lajeado para
aguardar Lula
Vídeo publicado nas redes sociais desinforma
sobre distribuição de itens para pessoas
atingidas pelas fortes chuvas no Rio Grande do
Sul
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Por Maria Eduarda Nascimento
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aguardar a chegada do presidente Luiz Inácio Lula da Silva na
cidade.

O Estadão Verifica investigou e concluiu que: é falso. As
doações de alimentos para a população de Lajeado, cidade do
Rio Grande do Sul atingida pelas fortes chuvas provocadas
por um ciclone extratropical, não foram paralisadas. A
alegação feita por uma mulher que se identifica como
presidente de uma organização de auxílio a animais foi
desmentida nas redes sociais pela prefeitura do município e
pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência
(Secom).

Em postagem publicada no Instagram, a prefeitura de Lajeado
negou a suspensão de entrega de doações e informou que
continua recebendo e entregando itens doados a quem está
cadastrado.

No domingo, 10, Lajeado recebeu a visita do presidente em
exercício, Geraldo Alckmin. Na data, Lula estava em Nova
Déhli, na Índia, onde participou da 18ª edição da cúpula de
chefes de Estado e governo do G20, grupo que reúne 19 das
principais economias do mundo e a União Europeia.
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Alegação falsa sobre distribuição de doações em Lajeado foi desmentida pela
prefeitura da cidade e pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência
(Secom) Foto: Reproduç

Saiba mais: O vídeo repercutiu em diferentes redes sociais. Na
gravação, uma mulher se identifica como Samara Baum e diz
ser presidente da organização Unidos Pelos Animais (UPA), que
atua em Sarandi, cidade que também fica no Rio Grande do
Sul. Samara afirma que a distribuição de alimentos não seria
liberada até que Lula chegasse na cidade para produzir fotos e
vídeos das doações.

O prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, negou o boato. “Não
recebemos nenhuma orientação de nenhum governo, nem
tampouco cumpriríamos tal absurda determinação se viesse”,
escreveu Caumo.

Em nota enviada ao Verifica, a prefeitura de Lajeado explicou
que tem recebido doações em diversos pontos, mas a entrega
dos itens está centralizada no Pavilhão 2 do Parque do
Imigrante. “As pessoas atingidas fazem um cadastro onde
informam o que precisam e são direcionadas para esse pavilhão
para retirada. Diversas equipes atuam nessa frente, incluindo
voluntários”, informou a administração.
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A Secretaria da Casa Civil do Rio Grande do Sul também se
manifestou no X (antigo Twitter). “As doações recebidas pelo
governo do RS são direcionadas diretamente à população
atingida, com o apoio da Defesa Civil estadual. Não há qualquer
desvio de conduta ou aguardo para entrega das doações.
Comentários no sentido oposto são falsos e atrapalham o
auxílio”, informa a publicação.

Prefeito de Lajeado publicou story no Instagram desmentindo a alegação de que
doações foram suspensas no município Foto: Reprodução

Autora do vídeo publicou correção

Em vídeo publicado no perfil de Facebook da organização de
auxílio aos animais, Samara diz ter se equivocado ao citar Lula
na gravação em que comunica sobre a suposta suspensão na
distribuição de doações. Neste segundo vídeo, ela diz que sua
primeira gravação vazou de um grupo de WhatsApp e que o
conteúdo não deveria para ter sido repassado.

Ela reitera que esteve no centro de distribuição de alimentos de
Lajeado e que recebeu a informação de que as doações não
seriam liberadas até a chegada do presidente em exercício na
cidade. Baum também diz que não conseguiu distribuição de
ração.

A prefeitura da cidade disse não saber informar se Samara
esteve no centro de distribuição, nem mesmo se ela retirou
ração. “As pessoas que precisam de doação de ração recebemAssine agora e fique pronto
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junto com as demais doações no Pavilhão 2 do Parque do
Imigrante”, informou o município.

A reportagem tentou contato com Samara, mas não obteve
retorno até o fechamento desta verificação.

Doações são distribuídas em ginásio em Lajeado (RS). Foto: Laura
Mallmann/Prefeitura de Lajeado

Repercussão

A repercussão do vídeo com alegações falsas resultou na
manifestação do ministro-chefe da Secretaria de Comunicação
Social da Presidência (Secom), Paulo Pimenta, no X (antigo
Twitter). Em vídeo publicado no domingo, Pimenta disse que a
gravação foi produzida de forma criminosa e que acionou a
Polícia Federal e a Advocacia-Geral da União (AGU). Segundo
ele, a mulher que aparece no vídeo foi identificada e outras
pessoas que compartilharam a gravação também serão
identificadas. “Nós não vamos permitir que essas pessoas se
utilizem da tragédia para destilarem o seu ódio através da
mentira e da desinformação”, disse o ministro.

Ciclone no RS

Na última semana, o Rio Grande do Sul sofreu a maior
tragédia climática da sua história após a passagem de um
ciclone extratropical que provocou chuvas intensas e atingiu 93
municípios. O número de mortos no estado chegou a 46 no
domingo, 10. No total, 46 pessoas estão desaparecidas e 340
mil foram afetadas pelo fenômeno. Os municípios mais
atingidos ficam na região do Vale do Taquari, como Muçum e
Roca Sales.Assine agora e fique pronto
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Nesta segunda-feira, 11, subiu de 79 para 92 o número de
municípios que tiveram o estado de calamidade reconhecido
pelo governo do estado. O reconhecimento torna os
municípios aptos para solicitar recursos ao governo federal para
assistência à população, reestabelecimento de serviços
essenciais e reconstrução de infraestrutura e moradias atingidas
pelo desastre.
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